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INTRODUÇÃO

Ao	longo	das	duas	últimas	décadas	os	compósitos	reforçados	com	fi	bras,	especialmente	

os	pinos	em	fi	bra,	ganharam	um	destaque	especial	no	mercado	odontológico	mundial.	

A	 utilização	 de	 pinos	 em	 dentes	 tratados	 endodonticamente	 que	 servirão	 de	 apoio	

para	próteses	fi	xas	tem	sido	um	grande	desafi	o	para	a	Odontologia	devido,	principalmente,	

à	condição	de	menor	resistência	mecânica	desses	dentes	quando	comparados	aos	dentes	

vitais.

O	pino	deve	servir	de	suporte	para	a	futura	prótese	ou	restauração,	sem	causar	stress	

e,	consequentemente,	sem	causar	fratura	na	raiz.	Portanto,	é	evidente	a	importância	do	uso	

de pinos com propriedades mecânicas similares às estruturas dentais.

As	boas	propriedades	mecânicas	das	fi	bras,	associadas	à	facilidade	de	uso	e	estética	

das	fi	bras	de	vidro,	 fi	zeram	com	que	os	pinos	em	fi	bra	 fossem,	dia	após	dia,	 tomando	o	

espaço dos pinos metálicos fundidos.

Com	o	advento	da	cimentação	adesiva,	esses	pinos	ganharam	um	destaque	ainda	maior,	

pois	sua	composição	favorece	esse	tipo	de	cimentação,	já	que	a	estrutura	fi	bro-resinosa,	ao	

contrário dos pinos metálicos, possui adesão à estrutura dental e materiais restauradores.

Dentre	todos	os	benefícios	dos	pinos	de	fi	bra,	o	seu	módulo	de	elasticidade,	que	é	bem	

próximo	ao	da	dentina,	 e	 a	diminuição	da	 incidência	de	 fraturas	catastrófi	cas	em	dentes	

tratados	 endodonticamente	 é	 o	 que	mais	 chamou	 a	 atenção	 da	 comunidade	 científi	ca	 e	

clínica.	

Na	época	de	sua	entrada	no	mercado,	era	muito	comum	ouvir	que	quando	se	usava	um	

pino	de	fi	bra	o	dentista	estaria	colocando	dentina	no	lugar	de	dentina.

Evolução	dos	pinos
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HISTÓRICO DE PINOS

A	primeira	reconstituição	corono-radicular	foi	descrita	na	Idade	Média	e	seria	metálica	

e	de	origem	japonesa.	Iniciava-se	a	era	dos	dentes	a	pivot.

Um	enorme	período	seguiu-se	desde	então,	onde	diversas	tentativas	foram	feitas	para	

reter os dentes. 

Pierre	Fauchard,	em	1728,	utilizou	uma	espécie	de	pino	de	madeira,	a	fim	de	reter	as	

coroas.

Em	1880,	outro	artefato	criado	foi	a	coroa	de	Richmond,	que	era	um	tubo	rosqueado	

dentro	 do	 canal,	 que	 permitia	 a	 colocação	 de	 uma	 coroa	 por	meio	 de	 um	dispositivo	 de	

parafuso.

O	primeiro	autor	a	abordar	a	retenção	de	pinos	foi	Burgorem,	em	1917.

O	 metal	 foi	 utilizado	 para	 este	 fim	 por	 um	 longo	 período,	 apesar	 de	 trazer	 alguns	

inconvenientes	como:	corrosão,	interface	pino/dente	perceptíveis,	descontinuidade	da	junção	

dento/protética,	não	adesão	aos	materiais	de	 reconstrução,	dificuldades	de	 reintervenção	

endodôntica, custo, etc.

Os materiais não metálicos surgiram da necessidade de sanar estas falhas, assim como 

de	obter	características	estéticas	importantes	e	necessárias	para	a	confecção	de	próteses	

livres	de	metal.

	As	resinas	compostas,	com	seu	baixo	módulo	de	elasticidade,	marcaram	uma	alteração	

determinante dentro da concepção de reconstituições coronoradiculares.

	Era	necessário	encontrar	um	material	que	se	aproximasse	das	características	do	tecido	

sobre	o	qual	fosse	colocado.	Surgiu	então	a	ideia	de	se	colocar	fibras	dentro	de	uma	matriz	

orgânica apresentada por Woo, em 1974.

Em	1984	a	noção	de	se	utilizar	materiais	de	características	físico-mecânicas	próximas	

daqueles	da	estrutura	dental,	tornou-se	uma	necessidade.
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Em	 1987,	 a	 Escola	 Lyon,	 preocupada	 com	 a	 corrosão	 endo-

bucal	se	propôs	a	realizar	prótese	fixas	em	resina	com	a	inclusão	de	

fibras	de	carbono,	para	aumentar	os	valores	mecânicos.

Com	isso	iniciou-se	uma	nova	era	dentro	da	Odontologia	com	

pesquisas	que	desenvolveram	os	atuais	pinos	intra-radiculares	pré-

fabricados	não	metálicos.

Esses	 pinos	 além	 de	 todas	 as	 características	 previstas	 para	

seu uso com relação às propriedades mecânicas, proporcionam 

uma	melhor	 distribuição	 de	 cargas,	 solicitando	 o	mínimo	 possível	

das	estruturas	dentais,	 apresentando	um	menor	 índice	de	 fraturas	

radiculares.	Isso	também	é	obtido	porque	tais	pinos	exigem	menor	

desgaste	 da	 estrutura	 dental,	 já	 que	 o	 modo	 de	 abertura	 é	 bem	

racionalizado,	não	destruindo	a	qualidade	dos	tecidos	remanescentes.

Nos	pinos	intra-radiculares	não	metálicos	com	reforço	de	fibras,	

o	reforço	é	feito	de	fibras	contínuas,	unidirecionais	e	a	matriz	é	uma	

resina	epóxi,	que	sustenta	o	reforço.	

As	características	dos	pinos	à	base	de	fibra	de	vidro	são:	boa	

translucidez,	o	que	 lhe	permite	melhores	qualidades	estéticas,	 alta	

resistência à fadiga e flexão e módulo de elasticidade próximo ao 

da	dentina.	 	A	 reintervenção	endodôntica	é	um	 fator	que	devemos	

considerar.	A	estrutura	do	núcleo	 (fibras	 longitudinais	ao	seu	eixo)	

permite	 todas	 as	 reintervenções	 sem	 a	 menor	 dificuldade.	 Basta	

utilizar	uma	broca	de	diâmetro	menor	dentro	do	eixo	do	núcleo.	

A	 orientação	 e	 a	 disposição	 das	 fibras	 guiam	 a	 broca,	 e	 o	

núcleo	será	destruído	em	alguns	minutos,	sem	que	atinja	a	dentina	

pericanalicular.

Conheça um pouco 
mais sobre fibras

1. Quando surgiram as fibras 
de vidro?
A	história	das	fibras	de	vidro	
começou	em	1836,	quando	
foi patenteado, na Europa, 
um	método	de	tecer	vidro	
maleável.	A	partir	de	1940,	o	
desenvolvimento	das	resinas	
sintéticas	promoveu	uma	ampla	
utilização	para	esse	tipo	de	fibra	
e	suas	aplicações	abriram	uma	
grande	variedade	de	mercados.

2. Quais são as vantagens da 
fibra de vidro?
Quando comparada com outros 
produtos similares, possui 
excelente resistência e rigidez 
para sua densidade, é fácil de 
utilizar, é um material muito 
leve,	é	fácil	de	reparar,	tem	boa	
resistência à corrosão e grande 
resistência	à	abrasão.

3. Em que áreas se utilizam as 
fibras de vidro?
São utilizadas na indústria 
aeroespacial,	para	fabricação	de	
estruturas resistentes aos mais 
diferentes	níveis	de	pressão	
e temperatura; na indústria 
náutica, para construção de 
barcos	com	estruturas	que	não	
oxidam em contato com água; 
na	indústria	automobilística,	
para construção de estruturas 
que	absorvem	impactos	
em caso de acidentes; e na 
indústria	esportiva,	na	produção	
de	materiais	leves	e	com	
elasticidade para resistir à 
fraturas.

4. Uso das fibras de vidro na 
Odontologia
Como	citado,	as	fibras	possuem	
características	importantes	
que	também	as	tornam	ideais	
na	obtenção	de	materiais	para	
a Odontologia. São utilizadas 
na	confecção	de	pinos	intra-
radiculares, estruturas de 
próteses	fixas	e	contenções	
periodontais.
Propiciam materiais resistentes 
ao impacto das forças 
mastigatórias,	leves	para	não	
causar desconforto ao paciente 
e	que	não	sofre	oxidação	
como os metais, causando 
gosto metálico. São elásticas, 
permitindo grandes flexões sem 
se	quebrar,	evitando	fratura	de	
raízes,	comumente	observadas	
com o uso de materiais mais 
rígidos	na	confecção	de	pinos,	
como o metal.
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Por dentro dos pinos

Exacto
Pino cônico,
com dupla conicidade.

Dupla conicidade:
para melhor adaptação
nos condutos cônicos.

Reforpost®

Pino paralelo com ápice cônico,
serrilhado.

Ápice cônico: para não fragilizar
a porção apical do conduto.

Reforpin®

Cônico pontiagudo, liso.

Pontiagudo: para 
preencher todo o conduto.
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Encaixe a sua radiografia em um dos
espaços abaixo e verifique qual
o melhor pino para o seu caso.

Utilize os gabaritos e verifique qual
tipo de pino se adapta ao seu caso.
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Fibra de Vidro Tipo E (80%),
Resina Epóxi Pigmentada (19%)

e Filamento de Aço inoxidável (1%)

Fibra de Vidro Tipo E (80%),
Resina Epóxi pigmentada (20%)

Fibra de Vidro Tipo E (80%),
Resina Epóxi pigmentada (20%)

Fibra de Carbono (72%),
Resina Epóxi pigmentada (22%)

e Filamento de aço inoxidável (6%)

Reforpin

Reforpost®

Fibra de Vidro

Reforpost®

Fibra de Carbono

Exacto

Fibra

80%

Resina

20%

Reforpost®

Reforpin®

Fibra de vidro ou carbono*

Exacto

O pino certo
no dente certo
Os pinos em fibra de vidro 

são indicados para o suporte 
da reconstrução coronária 

em dentes tratados 
endodonticamente. 

Veja na arcada a sugestão
e indicação mais frequente 

de cada pino, embora
a situação radiográfica

e arquitetônica do dente,
bem como a necessidade

de retenção
é que vão orientar

a indicação correta.

Também em canais
mais atrésicos.

São indicados para preencher os condutos amplos e realizar uma retenção 
maior do pino ao conduto, bem como para aumentar a resistência em 

raízes fragilizadas. Também podem ser utilizados em canais atrésicos.

*Em dentes onde a estética possa ser comprometida pela cor do pino, recomenda-se a aplicação de uma resina opacificadora (OPAK da Angelus®)
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Broca
Exacto

1

2

Broca
Exacto

2

3

Broca
Exacto

3

1
Broca

de Largo

3

2

Broca
de Largo

4

3

Broca
de Largo

5

0,5
Broca
Exacto

0,5

Limpar o pino com álcool

Aplicar Silano* Angelus®

e aguardar 1 minuto

Aplicar o adesivo químico
(Fusion-Duralink® Catalisador)

Aplicar o adesivo químico
(Fusion-Duralink® Catalisador)

Cimentar com cimento
resinoso químico ou dual

Aplicar o Primer
(Fusion-Duralink® Primer)

Condicionar com
Ácido Fosfórico 37%
Angelus®

Lavar com água e secar
com cones de papel
absorvente

Tratamento do pino

Tratamento do conduto

Cimentação

*apenas para cimentação de pinos em fibra de vidro
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dr

o Tipo E

SIO2

Al2O3

CaO
MgO

55 a 65%

15 a 30%

9 a 25%

3 a 8%

796
797

Tamanho universal - 5 unidades
Tamanho universal - 10 unidades

Reforpin®

Exacto
9087
9117
9127
9137
9147

9097
9157
9167
9177

Trial Kit 0.5 - 5 pinos e 1 broca nº 0.5
Trial Kit 1 - 5 pinos e 1 broca nº 1
Trial Kit 2 - 5 pinos e 1 broca nº 2
Trial Kit 3 - 5 pinos e 1 broca nº 3
Kit - 15 pinos (5 nº 1, 5 nº 2 e 5 nº 3)
e 3 brocas (1 nº 1, 1 nº 2 e 1 nº 3)
Reposição 0.5 - 5 pinos
Reposição 1 - 5 pinos
Reposição 2 - 5 pinos
Reposição 3 - 5 pinos

Reforpost®

711
712
713

720

721
722
723
724

726
727
728

Fibra de Carbono Reposição nº 1 - 5 pinos
Fibra de Carbono Reposição nº 2 - 5 pinos
Fibra de Carbono Reposição nº 3 - 5 pinos

Fibra de Vidro Kit - 30 pinos (10 nº1, 10 nº2 e 10 nº3),
3 brocas de Largo (1 nº3, 1 nº4 e 1 nº5) e 1 gabarito
Fibra de Vidro Reposição nº 1 - 5 pinos
Fibra de Vidro Reposição nº 2 - 5 pinos
Fibra de Vidro Reposição nº 3 - 5 pinos
Fibra de Vidro Mini kit - 15 pinos (5 nº 1, 5 nº 2 e 5 nº 3)
e 1 gabarito
Fibra de Vidro Reposição nº 1 - 10 pinos
Fibra de Vidro Reposição nº 2 - 10 pinos
Fibra de Vidro Reposição nº 3 - 10 pinos

Visão microscópica do
Pino em Fibra

Pino nº Pino nº

*

*exceto para Reforpost® Fibra de Carbono
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Medidas (Escala 3:1)

Exacto

1,4 mm 1,4 mm 1,6 mm 2,0 mm

0,5 mm 0,7 mm  0,9 mm 1,1 mm

0.03 0.03 0.03 0.05

0.10 0.10 0.10 0.10

17 mm 17 mm 17 mm 17 mm

Diâmetro cervical

Exacto
nº 0.5

Exacto
nº 1

Exacto
nº 2

Exacto
nº 3

Diâmetro apical

Comprimento total

Conicidade
Taper 1

Taper 2

17 m
m

12
 m

m

Ø 0.7 mm

Ø 1.4 mm

Ø 
1.

2 
m

m
Ø 

1.
2 

m
m

17 m
m

12
 m

m
Ø 0.5 mm

Ø 1.4 mm

Ø 
1.

2 
m

m
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1.
0 

m
m

nº 1nº 0.5

12
 m

m

Ø 0.9 mm

Ø 
1.

4 
m

m
Ø 

1.
4 

m
m

Ø 1.6 mm

17 m
m

nº 2

12
 m

m

Ø 1.1 mm

Ø 
1.

8 
m

m
Ø 

1.
8 
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Ø 2.0 mm

17 m
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Reforpost®	Fibra	de	Vidro	ou	Carbono

Reforpin®

BROCA DE LARGO
(Escala	2:1)

3 
m

m
Ø 1.1 mm

Ø 0.7 mm

20 m
m

nº 1 nº 2 nº 3

3 
m

m

Ø 1.3 mm

Ø 0.9 mm
20 m

m

3 
m

m

Ø 1.5 mm

Ø 1.1 mm

20 m
m

Para Reforpost®

Fibra	de	Vidro
ou	Carbono

nº 1

Utilize
Broca de Largo

nº 3

Para Reforpost®

Fibra	de	Vidro
ou	Carbono

nº 2

Utilize
Broca de Largo

nº 4

Para Reforpost®

Fibra	de	Vidro
ou	Carbono

nº 3

Utilize
Broca de Largo

nº 5

1,1 mm 1,3 mm 1,5 mm

0,7 mm 0,9 mm  1,1 mm

20 mm 20 mm 20 mm

Diâmetro cervical

Reforpost®

nº 1
Reforpost®

nº 2
Reforpost®

nº 3

Diâmetro apical

Comprimento total

15 m
m

Ø 1.3 mm

Ø 0.5 mm

1,1 mm

0,5 mm

14 mm

Diâmetro cervical

Tamanho
universal

Diâmetro apical

Comprimento total
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Radiopacidade

Os	pinos	em	fibra	apresentam	radiopacidade	mais	baixa	que	o	metal.	No	entanto,	os	

pinos Reforpost®	possuem	um	filamento	de	aço	 inoxidável	em	seu	 interior	que	permite	a	

visualização	radiográfica.

Já	os	pinos	Exacto	possuem	radiopacidade	devido	à	incorporação	de	radiopacificador	

em sua matriz resinosa.

Disposição das fibras

As	fibras	encontram-se	dentro	de	uma	matriz	resinosa	dispostas	longitidunalmente,	o	

que	garante	a	sua	alta	resistência	à	fratura	em	condições	fisiológicas	normais.

Reforpost® Exacto

Micrografia:	Fibras	dentro	da	matriz	resinosa	dispostas	longitidunalmente
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Translucidez

A	translucidez	de	pinos	de	fi	bra	é	uma	questão	muito	controversa	dentro	da	literatura.	

Vários	trabalhos	evidenciam	que	o	uso	de	pinos	de	fi	bra	de	vidro	translúcidos	é	oportuno	

para	a	melhor	qualidade	estética	da	restauração.

Os	 estudos	 científi	cos	 mostram	 que	 a	 ideia	 de	 que	 o	 pino	 translucido	

ajuda	 na	 conversão	 de	 cimentos	 resinosos	 auxiliando	 assim	 a	 sua	 cimentação.

As	fi	bras	de	 vidro,	 apesar	de	 serem	condutoras	de	 luz,	 não	conseguem	 fazer	 com	que	a	

energia	 luminosa	seja	sufi	ciente	para	a	completa	conversão	dos	cimentos	 resinosos	nas	

partes	médias	e	apicais	dos	condutos,	o	que	pode	levar	ao	insucesso	da	cimentação.

Os	pinos	Exacto	possuem	translucidez	necessária	à	reprodução	estética	favorável	das	

restaurações.	O	uso	de	fi	bras	 inovadoras	associadas	à	uma	matriz	polimérica	apropriada	

confere	translucidez	ao	pino	e	propriedades	altamente	estéticas	à	restauração	fi	nal.

Translucidez em mW/mm²

White
 Post 

DC
0

1

2

3

4

0,5

1,5

2,5

3,5

D. T
. L

ight P
ost

FRC Poste
c

Fiberk
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 Plus

Cosm
o Post
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(MORGAN, L.F.S.A.; PEIXOTO,R.T.R.C; ALBUQUERQUE, R,C.; CORREA, M.F.S.C; POLETO, L.T.A.; PINOTTI, M.B..; 
Light	Transmission	through	a	Translucent	Fiber	Post.	Volume	34,	Issue	3,	Pages	299-302,	March	2008.)
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PROPRIEDADES MECÂNICAS

Coefi ciente de Poison

O	Coefi	ciente	de	Poison	mede	a	ridigez	do	material	na	direção	perpendicular	à	aplicação	

da	carga	de	tração	uniaxial	aplicada.	É	um	número	adimensional,	onde	geralmente	os	valores	

variam	entre	0,25	e	0,35	para	metais,	adotando-se	na	grande	maioria	dos	casos	0,33.

Para	os	pinos	em	fi	bra	de	vidro	o	coefi	ciente	de	Poison	é	0,22.

Resistência Flexural

A	resistência	flexural	representa	a	resistência	máxima	ao	dobramento	de	um	material	

antes	que	ocorra	fratura.

	Essa	propriedade	é	importante	clinicamente,	sobretudo	no	ato	da	mastigação,	quando	

ocorrem	diferentes	esforços	mastigatórios	que	 induzem	variadas	 tensões,	 tanto	no	dente	

quanto	na	restauração.

A	resistência	à	fratura,	ou	a	resistência	flexural	dos	pinos	em	fi	bra	é	aumentada	devido	

à	disposição	 longitudinal	das	fi	bras,	e	é	medida	de	acordo	com	a	Norma	 ISO	10477	pelo	

ensaio de flexão de 3 pontos.

Corte longitudinal Corte transversal

Disposição das fibras
em diferentes cortes

Ensaio de flexão
de 3 pontos
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Módulo de Elasticidade ou Módulo de Young 

É	o	valor	de	deformação	do	material	sob	determinada	tensão.	

O	módulo	de	elasticidade	do	material	deve	ser	o	mais	próximo	possível	do	da	dentina	

para	que	não	ocorram	fraturas	radiculares.	

Módulo	de	elasticidade	da	dentina:	18,3	GPa	

Dentre	os	materiais	utilizados,	o	módulo	de	elasticidade	dos	pinos	de	fibra	de	vidro	

é	 o	 que	 mais	 se	 assemelha	 ao	 módulo	 de	 elasticidade	 da	 dentina,	 dando	 resistência	 e	

longevidade	à	restauração	dos	dentes	tratados	endodonticamente.

Módulo de Elasticidade de materiais de uso odontológico comparados à dentina

Módulo de Elasticidade (GPa)

18,3

Dentina Fibra de Vidro Metal Cerâmica

40

110

180

15

40

90-100

150-180

170

18,3

Resina Composta

Material Módulo de
Elasticidade (GPa)

Fibra de Vidro

Titânio

Metal (NMF)

Cerâmica

Dentina
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Absorção de forças

Uma	das	grandes	vantagens	dos	pinos	em	fibra	é	o	fato	de,	quando	submetidos	a	uma	

força,	eles	são	capazes	de	absorver	o	impacto	sem	levar	esse	stress	para	a	estrutura	dental.

Esse	é	o	motivo	pelo	qual	as	fraturas	são	menos	frequentes	com	o	uso	desses	pinos	e,	

quando	ocorrem,	não	são	consideradas	catastróficas.

Fraturas
Catastróficas

Não
Catastróficas

Comparação de tipo de fraturas radiculares com pinos metálicos 
fundidos e Exacto. As fraturas com pinos metálicos fundidos

são consideradas catastróficas (abaixo da linha limite).

Linha limite

 ExactoPino metálico fundido

Paralelo com ápice
cônico, serrilhado

Paralelo com ápice
cônico, serrilhado

Dupla conicidade,
liso

Cônico, liso

Largo

Branco

1, 2 e 3

35-45

1000-1200

Forma

Reforpost®

Fibra de Vidro

Largo

Preto

1, 2 e 3

85-100

1100-1450

Reforpost®

Fibra de Carbono

Broca Exacto

Translúcido

0.5, 1, 2 e 3

30-40

1000-1200

Exacto

Não usa broca especial

Branco

Universal

35-45

1000-1200

Reforpin®

Broca utilizada

Cor

Tamanhos

Módulo de
Elasticidade* (GPa)

Resistência
Flexural* (MPa)

*ENSAIOS REALIZADOS DE ACORDO COM A NORMA ISO 10477. Variáveis de valores devido aos diferentes diâmetros dos pinos.

Quadro comparativo entre pinos Angelus

Tipo de fraturas

(SILVA, N R,; Efeito da altura do remanescente coronário, do tipo de recopnstrução interna e do tipo de coroa restauradora na deformação e 
resistência	à	fratura	de	dentes	anterioores	tratados	endodonticamente,Dissertação	de	Mestrado-	UFU	2008.)
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CARACTERÍSTICAS CLÍNICAS DE 
RELEVÂNCIA

Facilidade de remoção

No caso de necessidade de remoção de PINOS DE FIBRA, os procedimentos serão de 

fácil execução, pois sua composição estrutural não oferece grande resistência ao desgaste, 

assim	como,	as	fi	bras	longitudinais	orientam	a	direção	da	broca	dentro	do	canal,	facilitando	

sua remoção.

Obs.: Recomenda-se uma avaliação criteriosa do tratamento endodôntico, previamente à colocação de 

qualquer núcleo para prótese.

Técnica de remoção completa

Ausência de corrosão

Os	Pinos	 em	Fibra	Angelus® (Reforpost®	 Fibra	 de	Vidro,	 Fibra	 de	Carbono,	 Exacto	 e	

Reforpin®) não sofrem corrosão com a ação do tempo, não causando gosto metálico na 

boca	do	paciente.

Corte o pino
rente ao preparo

Faça um nicho sobre o pino com
uma broca esférica diamantada

Posicione uma broca de Largo sobre
o nicho realizado e acione-a.

O pino se desintegrará.

Conduto repreparado

1

3 4

2



PERFIL TÉCNICO CIENTÍFICO - Pinos de fibra

18

Economia de tempo e custos

A	técnica	de	confecção	de	pinos	com	pinos	pré-fabricados	em	fi	bra	permite	a	confecção	

do	núcleo	em	sessão	única,	eliminando	passos	e	custos	laboratoriais	na	sua	confecção.

Gabarito de medição

Os	kits	de	pinos	em	fi	bra	Exacto	e	Reforpost® Angelus®	vêm	acompanhados	de	gabarito	

que	facilita	a	seleção	do	pino	de	melhor	diâmetro	para	o	caso	clínico.

Selecione	o	pino	a	ser	utilizado	no	seu	caso	clínico	com	ajuda	do	gabarito	na	pág.	9

# 1
17 mm# 0.5

17 mm

# 2
17 mm

# 3
17 mm
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CARACTERÍSTICAS INDIVIDUAIS

Exacto

• Adaptação precisa ao conduto (formato do pino seguindo anatomia do 

canal):	a	dupla	conicidade	e	o	tamanho	especial	fazem	com	que	o	pino	Exacto	

preencha os condutos conicos de uma forma mais exata, sem deixar a linha de 

cimento muito espessa;

• Broca padronizada e sem ponta ativa:	 as	 brocas	 Exacto	 reproduzem	

exatamente	o	diâmetro	do	pino	e	não	possuem	ponta	ativa,	evitando	risco	de	

perfurações acidentais; 

• Tamanho especial: os pinos Exacto possuem tamanho menor (17 mm),

	para	que	possam	preencher	o	conduto	por	inteiro	com	sua	conicidade,	evitando	

espaços	que	podem	levar	ao	deslocamento	futuro	do	pino;

• Cores de identifi cação no pino e na broca:	para	facilitar	o	uso	e	evitar	possíveis	

erros de preparo;

Ponta inativa
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•  Cursor delimitador: o	anel	de	látex	ajuda	a	delimitação	da	área	de	corte,	além	

de	identifi	car	a		numeração	do	pino:

• Translucidez: a translucidez dos pinos Exacto permitem restaurações mais 

estéticas.

Lilás Exacto nº 0,5

Branco Exacto nº 1

Amarelo Exacto nº 2

Azul Exacto nº 3



PERFIL TÉCNICO CIENTÍFICO - Pinos de fibra

21

Reforpost®

• Alta retentividade: O	 formato	 cilíndrico	 e	 paralelo	 com	 ápice	 cônico	 do	

Reforpost®	Fibra	de	Vidro		e	Fibra	de	Carbono	os	tornam	bastante	retentivos.	

As retenções mecânicas circunferenciais adicionais dos pinos aumentam a 

área para adesão do cimento;

• Menor desgaste da estrutura dental: O uso de Reforpost®	 Fibra	 de	 Vidro	 e	

Fibra	de	Carbono	associado	às	técnicas	de	cimentação	adesiva,	permite	uma	

menor remoção de estrutura dental, não sendo necessária a remoção de áreas 

retentivas	 intra-radiculares	 ou	 coronárias.	 A	 porção	 apical	 cônica	 do	 pino	

proporciona	também	menor	desgaste	de	dentina	na	região	apical;	

•  Cores de identifi cação:	melhor	identifi	cação	e	agilidade	no	trabalho;

•  Padronizado para brocas de Largo:

Amarelo Reforpost® nº 1

Vermelho Reforpost® nº 2

Azul Reforpost® nº 3

3

4

5

Pino Broca de Largo

1

2

3
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Reforpin® - Pinos Acessórios em Fibra de Vidro

Os	canais	amplos	e	ovóides	ainda	não	eram	uma	indicação	para	os	pinos	pré-fabricados,	

pois	o	preenchimento	do	conduto	era	inadequado,	com	uma	linha	de	cimento	muito	espessa,	

o	que	representa	fragilidade	para	o	procedimento	de	reconstrução	ou	apoio	de	restauração.

Reforpin® proporciona um melhor preenchimento 

do conduto, com diminuição da linha de cimento, assim 

como	os	cones	de	guta-percha	acessórios	fazem	com	a	

obturação	endodôntica. 

A técnica de uso preconizada, com cimentação 

preenchendo	toda	a	luz	do	canal	com	leve	embricamento	

mecânico,	elimina	os	possíveis	riscos	de	desprendimento,	

comum	nos	canais	de	diâmetro	arredondados	(incisivos	centrais),	e	evita	a	formação	de	uma	

camada	espessa	do	cimento	dentro	do	conduto,	principalmente	quando	se	trata	de	canais	

ovóides	(pré-molares	e	molares). 

Com Reforpin®	é	possível	solucionar	praticamente	todos	os	casos	de	inserção	de	pinos	

intra-radiculares.

A	maior	vantagem	do	uso	de	Reforpin®	,	no	entanto,	é	que	ele	aumenta	a	resistência	em	

raízes	já	fragilizadas.

Reforpost®

250

200

150

100

50

0
KgF Reforpost® + Reforpin®

(Conceição. A. B. - 2005)
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Indicações de Refopin®

1. Canais amplos

Inserindo Reforpin®	junto	ao	pino	principal,	você	consegue	um	aumento	de	resistência	

à	 fratura	da	 raiz	e	aumenta	 também	o	embricamento	mecânico	do	conjunto	de	pinos	no	

conduto, fornecendo total segurança contra o deslocamento do pino.

2. Canais atrésicos

Em	canais	mais	atrésicos,	como	molares	e	incisivos	inferiores,	pode-se	evitar	o	desgaste	

excessivo	da	estrutura	dental,	utilizando	apenas	o	Reforpin®.

3. Dentes sem remanescente coronário

Dentes	 que	 apresentam	 muito	 pouco	 ou	 nenhum	 remanescente	 coronário	 são	

contraindicados	para	a	inserção	de	pinos	pré-fabricados,	devido	à	pouca	estrutura	desses	

pinos	na	região	cervical,	que	é	a	região	que	mais	sofre	a	ação	de	forças	de	cisalhamento.

Com o uso de Reforpin®,	a	região	cervical	fica	protegida	com	mais	fibra	de	vidro	e,	com	

isso,	existe	a	maior	absorção	de	impactos	dessas	forças	de	cisalhamento,	não	permitindo	o	

deslocamento ou fratura do pino.
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INSTRUÇÕES DE USO E DICAS

Avaliação do Caso Clínico

O	dente	selecionado	para	receber	um	pino	deve	ter	no	mínimo	2	mm	de	remanescente	

coronário	para	que	as	forças	da	oclusão,	que	incidem	sobre	a	região	cervical,	não	causem	

fratura	ou	desestabilização	do	pino.

Seleção dos Pinos

Selecionar	o	pino	de	acordo	com	o	caso	clínico	a	ser	realizado.	

DICA: Não	se	deve	utilizar 
pinos	pré-fabricados	em	dentes	
que	servirão	de	apoio	de	próteses	
extensas	fixas	ou	dentes	pilares	

de	próteses	removíveis.

DICA: Usar a 
radiografia	e	o	

gabarito	para	essa	
finalidade.
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Preparo do Conduto

Realizar	a	desobturação	parcial	do	conduto.

Realizar	o	preparo	do	conduto	para	receber	o	pino,	utilizando	a		broca	especifi	ca	do	pino	

selecionado.

 

Após o preparo, realizar a limpeza do conduto com água.

DICA: use sempre 
instrumentos 

aquecidos.	O	uso	de	
brocas	pode	levar	a	uma	
desobturação	excessiva	
ou completa do conduto 

acidentalmente.

DICA: a	broca	
de preparo do pino 
deve	entrar	e	sair	do	

conduto	uma	única	vez	
a	fi	m	de	não	alargar	o	
conduto	mais	do	que	a	

dimensão do pino.

DICA: não usar 
hipoclorito de sódio 

para essa limpeza, pois 
o	mesmo	libera	oxigênio	
nascente e pode interferir 

na polimerização de 
cimentos resinosos.

NaOCl
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Após	a	limpeza,		o	conduto	preparado	deve	ser	condicionado	com	ácido	fosfórico	de	15	

a	30	segundos,	e	depois	lavado	rigorosamente.

Após	o	condicionamento	ácido,	utilizar	um	primer,	seguido	de	um	adesivo.	

Os	adesivos	mais	indicados	para	cimentação	de	pinos	são	os	de	quarta	geração,	onde	

temos	o	adesivo	e	primer	em	frascos	separados.	Essa	geração	de	adesivos	permite	que	não	

ocorra	uma	reação	adversa	entre	cimento/adesivo,	que	levaria	a	um	comprometimento	na	

polimerização do cimento.

Preparo do Pino

O	 preparo	 do	 pino	 é	 realizado	 com	 	 a	 limpeza	 prévia	 do	 pino	 com	 álcool	 70.	 Esse	

processo	de	 limpeza	visa	a	remoção	de	qualquer	oleosidade	ou	sujidade	da	superfície	do	

pino,	e	também	para	aumentar	a	área	de	contato	com	o	Silano.

Após	a	limpeza,	silanizar	o	pino	com	um	Silano	a	fi	m	de	melhorar	a	adesão	do	pino	ao	

cimento.

DICA: para secar o 
conduto, use pontas 
de	papel	absorvente.	O	

uso dessas pontas impedirá 
a permanência de poças de 
material	no	fi	nal	do	conduto
que	possam	interferir	no	
correto assentamento

do pino.

DICA: nos casos de uso 
de	cimentos	auto-adesivos,	

utilizar apenas a limpeza 
inicial com água e secagem do 
conduto com pontas de papel 

absorvente.
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O	Silano	é	um	composto	bifuncional	que	se	liga	de	um	lado	à	sílica,	presente	na	fibra	de	

vidro,	e	de	outro	à	matriz	orgânica	das	resinas.

Após	a	silanização,	usar	um	adesivo	compatível	com	o	cimento	a	ser	utilizado.	

No	caso	de	uso	de	cimentos	autoadesivos,	não	é	necessária	a	utilização	de	adesivo.

Após o preparo do conduto e do pino, realizar a cimentação.

DICA: os	pinos	em	fibra	de	
carbono,	por	não	conter	sílica	

em sua composição, não 
necessitam ser silanizados.

DICA: recomenda-se	
o corte dos pinos antes 
da	cimentação,	a	fim	de	

não	gerar	vibração	que	possa	
comprometer o assentamento 

do	pino.	O	corte	deve	ser	
realizado	sempre	com	brocas	

refrigeradas, em alta 
rotação.
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PERGUNTAS FREQUENTES

1. Quais as vantagens dos pinos de fibra de vidro frente aos núcleos metálicos 

fundidos?

Além	da	estética	e	facilidade	de	uso,	a	grande	vantagem	dos	pinos	em	fibra	de	vidro	

sobre	os	núcleos	metálicos	fundidos	é	a	conservação	da	estrutura	dental.	O	preparo	para	os	

pinos	pré-fabricados	não	compromete	a	estrutura	dental	da	mesma	maneira	que	os	NMF.	O	

desgaste	é	bem	menos	acentuado	e,	com	isso,	a	raiz	se	mantém	mais	resistente	às	fraturas.

2. Qual a indicação do pino cônico e paralelo?

O	 caso	 clínico	 é	 que	 vai	 nortear	 a	 indicação.	 Em	 dentes	 com	 canais	mais	 cônicos	 

(incisivos	superiores,	caninos),	dar	preferência	aos	pinos	cônicos.	Em	dentes	com	canais	

mais	paralelos	(incisivos	inferiores,	pré-molares),	dar	preferências	aos	pinos	mais	paralelos.

 

Pinos	Pré-Fabricados Pinos Metálicos Fundidos

Pino Exacto
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3. Por que pinos cônicos necessitam de brocas específicas?

Porque	 a	 adaptação	 precisa	 ser	 exata	 ao	 conduto,	 pois,	 caso	 contrário	 pode	 haver	

falha	de	retenção	devido	ao	seu	formato	cônico.	Todo	pino	cônico	necessita	de	uma	broca	

padronizada	para	a	sua	conicidade.	A	broca	deve	entrar	e	sair	do	conduto	apenas	uma	vez,	

não	devendo	trabalhar	dentro	conduto,	para	não	comprometer	a	dimensão.

4. Para que serve o anel de látex no pino Exacto?

Para	delimitar	a	área	de	corte	e	facilitar	a	identificação	da	broca	específica,	que	também	

possui a cor referente ao anel.

5. Os pinos de fibra podem ser usados em dentes posteriores?

Sim,	da	mesma	forma	que	em	dentes	anteriores	devem	ser	observados	os	mesmos	

critérios para a seleção do pino mais apropriado.

6. Como deve ser feita a cimentação de pinos de fibra de vidro?

As	etapas	de	cimentação	são	as	seguintes:

a. Limpeza da dentina radicular com condicionamento ácido de 15 a 30 
segundos,	lavagem	e	secagem	com	cones	de	papel	absorvente;

b.	 Aplicação	de	Primer	Fusion-Duralink®;

c. Aplicação	de	Adesivo	Químico	Fusion-Duralink® e remoção dos excessos 
com	cones	de	papel	absorvente;

d. Limpeza do pino com álcool para remoção de oleosidades e aplicação de 
Silano.	Aguarda-se	1	minuto	e	seca-se	com	leve	jato	de	ar;

e. Aplicação	de	Adesivo	Químico	Fusion-Duralink®	sobre	o	pino;

f. Cimentação	com	cimento	de	ativação	química	ou	dual.
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7. Como deve ser feita a reconstrução coronária sobre pinos de Fibra de Vidro?

A	 reconstrução	da	parte	coronária	normalmente	é	 feita	com	resinas	 tipo	 “core”,	que	

possuem mais carga inorgânica em sua matriz. No entanto, as resina são mais frágeis 

sob	compressão	e	podem	ocorrer	micro-trincas	com	o	passar	do	tempo,	o	que	levaria	ao	

deslocamento da reconstrução (coroa/restauração).

Para	que	 isso	 fosse	 resolvido,	a	Angelus	desenvolveu	um	sistema	de	munhões	pré-

fabricados	em	fi	bra	de	vidro.	

Com	o	munhão	 também	em	fi	bra	de	vidro,	as	 forças	que	 incidem	sobre	o	elemento	

dental	são	dissipadas	e	preservam	ainda	mais	a	estrutura	dental	remanescente.
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A técnica de cimentação de Reforcore é muito simples e realizada ao mesmo momento 

da cimentação do pino.

8. Como os pinos de fi bra podem ser removidos em caso de necessidade de 

retratamento?

Os	pinos	de	fi	bra	são	facilmente	removíveis	de	acordo	com	a	técnica	na	pág.	17.

9. O que é a técnica do pino reembasado?

Essa	técnica	consiste	em	envolver	o	pino	com	resina	composta	e	personalizar	o	pino	

ao	conduto.	É	uma	técnica	utilizada	normalmente	quando	o	conduto	é	mais	amplo	ou	com	

conicidade	que	não	pode	ser	replicada	com	o	pino	pré-fabricado.

A	seguir,	o	passo	a	passo	da	técnica:

• Prepare	o	pino	da	maneira	convencional,	silanizando-o	e	utilizando	o	adesivo;

• O	conduto	deve	ser	isolado	com	isolantes	à	base	de	água;

• O	pino	deve	ser	introduzido	no	conduto	junto	com	a	resina	composta	de	eleição	
e	deve-se	fotoativar	por	3	segundos;

• Em	seguida	o	pino	deve	ser	removido	e	fotopolimerizado	fora	do	conduto;

• Prove	o	pino	e	faça	os	ajustes	necessários	antes	de	proceder	a	cimentação.	
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PROCESSO DE FABRICAÇÃO DOS PINOS DE 
FIBRA ANGELUS

Os	pinos	de	fibra	Angelus	são	fabricados	dentro	das	melhores	práticas,	obedecendo	as	

normativas	internacionais.

O	processo	de	 fabricação	 foi	aperfeiçoado	ao	 longo	dos	anos,	procurando	a	melhor	

concentração	fibra/resina,	a	fim	de	garantir	as	melhores	propriedades	ao	cirurgião-dentista.
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